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AGROFLOREST SISTEMAS AIS 
EX FEA A }.M’ 

“ ã ) " " " . A > : %R . UmSistema que b milhares de anos ¢ utilizado pelo homem do ca s por empresas do setor florestal brasileiro. Trat dos Sistemas Agroforestais que, comparados sos convencionais, têm a v. tentabilid: tementos, coorde n-ompchwº'mofuau.c“a.a-rkpmwnu.ml,nnnhm.yx o (DEF), trabatham no px 
A pesquisa começa a tomar vulto em virtude da adoção cada vez mais e Na foto, um sistema agroflorestal composto por seringueira, pimenta-do-reino c puerd 

a edição. 

VESTIBULAR 
UFV altera estrutura e privilegia formação interdisciplinar do candidato HANSENÍASE 

O Concurso Vestibular da 

UFV em 1996 sofrerá alteragoes Pesquisadores da UFV de 
em relação nos concursos ante- 
Fíores. Agora, os candidatos dis- 
Putarão pesos iguais em todas as 

Iindependentemente do 
S0 escolhido. O Vestibular 
erá duas fases, mas apenas uma 
Stapa. Na primeira fase, classifi- 
Sar-se-do quatro candidatos por 

‘ Vaga, 
O presidente do Conselho 

de Graduação « da Comissão 
Permanene — de — Vestíbular 
(Copewa), professor Tancredo 
Almadá Cruz (foto), falou 30 
SJornal da UFV sobre &s novas 
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cavolvem aparelho para detec 
§40 imediata ¢ eficaz da hanso- 
níase (lepra), doença contagiosa 
que atinge grande número de 
pessoas na Zona da Mata. O 
Brasil apresenta 80 novos casos 
por ano neste levantamento rea- 
lizado pelo professor Adelson 
Tinôóco, criador do Núcleo de 
Saúde Pública (NUSP) do De- 
partamento de Nutrição e Saúde. 

Agora, os pesquisadores 
querem apoio das instituições 
fomentadoras de pesquisa para a 
continuação do trabalho, 
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Hanseniase 
Brasil é o segundo Pais em numero de doentes. Ná Zona da Mata é alta a prevaléncia da doenga. 

Pesquisadores da UFV desenvolvem aparelho para diagnéstico eficaz e pedem apoio para 
continuidade da pesquisa. 

Estudos realizados por pesquisadores da Universidade Federal de Vigosa 
apontam o surgimento de 80 novos casos de hansenlase (lepra) por ano em 
cidades cuja populagdo flutua entre 20 e 30 mil habltantes Na Zona da Mata 
de Minas Gerais. o professor Adelson Luiz Araujo Tinôco, do Departamento de 

= Nutrigo e Sadde da UFV, chama a atengao para a necessidade de se 
realizarem disgndsticos nas comunidades onde a aita prevaléncia da doenga 

É vem acompanhada de faita de pronto atendimento e de nenhum 

& scompanhamento domiciiar. Para ele, o que acontece na Zona da Mata minoira 
reflete 0 estado do País quanto a esta delicada questão. 

O professor da UFV e criador do Núcieo de Saúde Pública (NUSP) do DNS 
« Informou que “há urgéncia no sentido de se buscarem altemativas para o 

diagndstico mais eficaz, na propria região do doente para, desta maneira, 
detectar.a doenga a tempo e preveni-la” Um passo importante neste trabaiho foi 

a criagio de um aparelho capaz de diagnasticar imediatamente a possibilidade 
J . de o indivíduo portar a hanseniase ou não. 

g onsiderad endêmicas. À Organização 
ó oo estima em 12 mihdes o número de 

: Oalmowpanullmemeom do lugar do mundo em 

néricas S m;——nAr. s : 

em áreas de atta prevatência de hanseniase 
detém 41% do número total de casos de han- 

il. Em 1990, foram registrados, no Brasil, mais 
08 com uma taxa de detecção de 18,9 do- 

O professor Adelson é 
coofdenador —do  projeto 
"Desenvolvimento de Tec- 
nologia de Excitador Piezo- 
Elétrico para Teste de 
Sensibilidade em Lesões 
Cutâneas de Hansenianos” 
desenvolvido com o apoio da 
Fapemig juntamente com os 
Departamentos de Nutrição e 

déncias de que seus resulta- 
dos podem levar a faihas de 
diagnéstico™. De acordo com 
0s levantamentos, a sensibi- 

| 
0 aparetho mede aproximadamente, quatro centimetros e poderá 
ser faciknente adaptado em objeto como caneta, por exomplo 
número de casos contagian- 
tes. o que concorre para uma 
diminuição dos focos de 
contágio 

O problema 

Todo o caso de lepra 
apresenta distórbios da sen- 
siblidade superficial, seja em 
nivel de lesões cutâneas, 
Seja em nivel de território de 

& questionável, como já assi- 
nalou o professor Adelson, o 
que pode acarretar falhas no 
diagnostico 

Banco de Dados 

Após a pesquisa o 
NUSP efetuará funções de 
controle da doença a partir 
do desenvolvimento de um 

se dispor de um Banco de 
Dados completo onde se 
possam incluir notificações 
diárias, pesquisas de comu-
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f ou su- econômicas e sociais 
Mieiras; — Os pesquisadores 

ainda, 
soclais dos sistemas 

s: aumento da 

arono au- 
mentam, efetivamente, a 
receita do produtor rural 
Que passa a obter um 
número maior de produtos 
a partir de uma mesma 
área de terra. Esses pro- 

l dutos podem ser lenha 
de madeira para construgdes, 

; postes, forragem 
condimentos,  produtos 
medicinais etc Para os 
estudiosos, a diversidade 

; de culluras reduz o im- 
pacto econdmico das flu- 

- tuagdes no preco de um 
simples produto e, ainda, 
pode reduzir os riscos de 
uma perda total da produ- 

Sistemas Agroflorestais com 
eucaliptos no Brasil 

A cultura do eucalipto sempre foi considerada 
uma *vild"  por ecologistas brasileiros, mas este 
quadro parece estar sofrendo uma alteração 
significativa a partir dos estudos realizados pelos 
pesquisadores no tocante aos sistemas 
agrofiorestais. Para tanto, devem-se destacar 
alguns pontos importantes na condugdo dos 
trabalhos, especiaimente quanto a legislação e a 
politica de producdo das grandes empresas 
florestais, A elevagdo do preço de terras 
localizadas nas regides de influéncia das 
grandes empresas consumidoras de madeira de 
eucalipto e as restrições legais impostas 
estmularam empresas florestais e órgãos 
jovernamentais a iniciarem programas de 
lomento florestal para aumentar o suprimento de 
matéria-prima.  Atualmente, tais empresas 
possuem programas de fomento florestal nas 
quais as mudas de eucalipto, insumos e recursos para implantagdo e manutenção de um povoa- mento são fornecidos aos produtores rurais 
estabelecidos em um raio econdémico vanta 
para a indústria. Em contrapartida, o D'DJ::: 

to, a adoção de tais 
tossem geradas duv 

?am, dessa maneira, subsidiar os programas de 
lomento florestal. A maior parte dos trabalhos foi 

Nacional de Desenvolvimento Tecnolbgico e 
Cientifico (CNPq) e de empresas associadas a 
Sociedade de Investigagbes Florestais (SIF). "Os 
estudos realizados até o momento comprovam 
que os sistemas agrofiorestais parecem uma 
altemativa de uso da ium;nqua pnn‘: inte a 
produção , pecuária e florestal sem 
causar comh necessidades de produção de 
mdaim e de alimento”, destacou o professor 

reio. 

O programa de Fomento Agroflorestal foi tão 
bem sucedido que estimulou, em Minas Gerais, a 

tencente a uma industria local, " é TA Rd o 
florestal da , concluiu o e empresa”, 
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Praticas alternativas 
de saúde 

" oportunidade 

P s & e 
alternativas de saúde para popu- 

mente 100 pessous participaram 
deste evento, ma sua maioria 
voluntarios, religiosos das Pas- 
torais de Saúde, mas todos vin- 
culados a0 meio rural, em pro- 
moglo da Pastoral da Saúde da 
Pardquia de Bom Jesus, de Ma- 
nhumirim ¢ da UFV, por meio 
do Departamento de Fitotecnia e 
do Grupo Entre Folhas. 

Do programa constaram 
palestras, mesas-redondas, traba- 
Thos de grupo, exposição de li- 
vros ¢ plantas medicinais, além 
de outras atividades. Psicólogos, 
engenheiros-agrônomos ¢ outros 
profissionais debateram pontos 
como "Plantas medicinais ¢ tó- 
xicas”, “Florais de Minas”, 
"Alimentação alternativa de bai- 
xo custo”, "Geoterapia”, 
“Hidroterapia”, "Saúde psíqui- 
ea”, e Experiéncias do Consclho 
Municipal de Saúde de Ma- 
nhumirim. 

Plantas medicinais 
Durante o evento foi apre- 

sentado o livro "Plantas Medici- 
nais”, editado recentemente pela 
Imprensa Universitdria e que 
teve como autores, além do pro- 
fessor Casali, rantes do 

dual, no sentido de divulgar o 
trabalho que vem sendo realiza- 
do na UFV dentro da temática 

FV discute 
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O Colegisdo do Depar- 
famento de Biologia Vegetal 
(DBV) da Universidade Federal 
de Vigosa, em reunião realizada 
no dia sete de margo deste ano, 
decidiu, por — unanimidade, 
convidar o professor Moacyr 
Macstri a continuar participando 
das atividades do Departamento 
apbs sua aposentadoria. Na 
oportunidade, o  Colegiado 
resolveu fazer uma homenagem 
so professor pelos relevantes 
servios prestados so DBV e & 
UFV, bem como pela 
imensurável  contribuiglo a0 
ensino da Botânica, em especial 
da Fisiologia Vegetal, no DBV, 
na UFV e no Brasil. 

Em razão das qualidades 
pessoais do professor Maestri, a 
homenagem reccbeu adesdo de 
outros professores ¢ amigos de 
outros departamentos da UFV. 
O sentido da homenagem ex- 
trapolou o &mbito da UFV e se 
estendeu nos cx-alunos, pro- 
fessores e profissionais de outras 
instituigdes, como a Univer- 
sidade  Federal de Lavras, 
Ceplac etc 

tura, trabalhou três anos no 
Espirito Santo e retomou & UFV 
a convite do professor Paulo 
Alvim. Ele concluiu o curso de 

——Colegiado do DBV homenageia o—— , 
professor Moacyr Maestri 

Mestrado em 1957 e o de 
Doutorado em 1967, ambos na 
Universidsde — de  Davis 
(Califómia-EUA), 

De volta & UFV, após 
concluir o curso de Doutorado, 
envidou esforços na criação do 
primeiro curso de Mestrado em 
Fisiologia Vegetal no Brasil, no 
qual, por muitos anos, lecionou 
quatro disciplinas fundamentais 
A esse curso, que já graduou 
mais de 130 estudantes, a Capes 
tem atribuido conceito "A” até a 
presente data. Mais recente- 
mente, o professor Maestri im- 

O professor Moacyr Maestri agradece as homenagens que lhe foram 
prestadas pelo Colegiado do DBY. 

plementou, também, o primeiro 
curso de Doutorado em Fisiolo- 
gia Vegetal no Pais, cujo funcio- 
namento foi recomendado pela 
Capes. 

A par dessas iniciativas pio- 
neiras, o professor Maestri sem- 
pre foi presenca constante na 
docência ¢ orientação de estu- 
dantes. Suas atividades de pes- 
quisa têm sido traduzidas em 
publicagdes de conceituados pe- 
riddicos cientificos. Além disso, 
ele vem mantendo a condição de 
pesquisador nivel 1A do CNPq 
por vários anos. 

UFV e Efamig lançam nova 
e variedade de 

rando o Ídeuui.t 
uma de feijão 
Wnpn-wnd::: 
de Minas Gerais: trata-se da 
"Meia Noite', , além dos 

"seca” 
) e do outono- 

(março/abril ¢ início de 

feijão preto 

sor Clibas 
Noite' tem 

Informa o 
Vieira que a 
lanta ereta ¢ caule grosso. E tesistente no acamamento, isto 

Centreinar 
O Centro Nacional de Trei-




